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ANNO I • 11 

Coronel Pedro Lopes Vieira 
Como loi commlmaradJ lISta eapllll, II Hnal I Parti Uniãl a dltl aanillrsaria da natalicia da Istillada 

Commandantl Geral da força Publitl 

Brilhantes demonstrações de a preço que fO Tam uma verdadeira consagração ao valo r o.!lo e digno s >Id a d o 
que t ã,) alto tem elevado a millela cath arlnense 

o sr coronel Pedro Lopes ' .S. pArA oeu gl1binete, sen I ａＧｾ＠ ta horas, no bello salão Ao cllllmpagl/r usou da pala· 
Vi l' ira valoroso e infatlgavel do em sua passagem ovacei· das refciçõe' linduffiente oro vra o r. capitão Cantidin ｒ･ｧｬｾＬ＠
COlUmAndante Geral da Força, nol1o peloR lioldrl1os, quo' lhe I uamentlldo rom flores nutu que 1'111 nome da officialic1ade da 
teve li 9 do mês p. p. dia le- jogaralll petlilas dc flores. Ao raes, foi o!!er('eido ao digno Força, saudou 10 homenageado, 
hz do ｾ･ｵ＠ anniversario nata- chegar ao gabinf'te S.6. rece- I homeuageodo um lauto bano enaltecendo-lhe os ｭ｣ｲｩｴｯｾ＠ e di· 
lieio, mais uma grata oppor beu os cumprimentos do sr. quete, que correu na mais lc.ldo da satlsfaçãu de todos. 
tunidad e Ul' scientificar-se m.ljor Floriano Cruz digno 'Iuuca cordilllidnde Terminada a . audação do sr. 
de quanto e I'slimal1o e quão Commandaote da Guarnição A' meza que tinha a !orma ca'Jitãll ｒｾｧｩｳ＠ o sr major Floria· 
gr.lOdc (> o cuoceitop r que é-. Federal t' do U ' Batalhá" , que de 1', tomaram ｡ｾｾ｣ｬｬｴｯ＠ a. se no Cruz, dil{lIo Commandante da 
tido, quer por parte dos seus ulli che[:ava acompanbado de guinte::; pC6sõas: Na cabeceira, Gllarniçiio levantou a sua taça 
cornmandados, quer no mun ,I. capitilo Alcebiades Brasil , o eommandunte Lopes Viei· cnl saudação á força Publica. na 
do civil, unde I'ncontra admi· sl'ndo qUt', foi com grandp. sa- ra, tendo á Rua esquerda: ca- pe: sõa do seu illustre Comman
ｲｬｬ､ｯｲｰｾ＠ sincero. om touas as ti. ração que 1'.9. recelJera ca !Iitão Joi\o :vfal'inho, ujudante dalte, o qlle I ·z prclclhtla de mag· 
cl.mudalS sociUt,S , ｡､ｭｩｬＧ｡ｾｳ＠ rinhoso ubraço 11" digno th!' ,1(' urdt'n dn 1-1'. gvvernlidor ni ica oração, dizendo sentir-,e 
conquistadasdigllo merrte pelas fe de 1I0Slia Guarnição Fedl'- I .. ·\dOlPbO Konder; mUJor Auto- tel z como soldado, c lar ao lado 
bPllus (' apl'pciu\'eis qualida- ral o qual para hODla do nos:o llio .\luques. ｣ｏｬｬｬｭｾｮ､｡ｵｦ･＠ do da Força Publica , participando 
des c virtude' de que ss. é Exercito , tem sido em u nOSl>a ),) B 1., l' 'l'te. Dorval COI'· daquella lU ,Ias homenagl'Jls tn 
portador, as quaes tem sido Capital, promotor do admira 1110 ｾｬ｡ｧｬｴｬ｢ｦｩ･Ｇ Ｌ＠ instructor da bu tada.; ao scu digno Comman
COllstantellll'ntt> proclamadas VI'I (spirito de concordia l Forç'l Publica; á ､ｩｲｾｬｴ｡Ｚ＠ ma- da·lIl:: l vidc llciou o ｴｾｰｩｮｴｯ＠ de 
pi>los no ';;08 maiores hompns alfeiçüo que existe entre os' jor Floriano Cruz , comman · ｯｲｾ｡ｮｩｾ｡￣ｯ＠ da nossa milicla, 
public(,s. (' que, nem os seu lorças Irderal e estadual, leal duntc da (j;.;arnição federal; ｭ ｾ ｮｩｦ･ｳｴ｡ｮ､ｯ＠ desejos de que a 
proprios deliaf!ectos têm p I mente il'manadas no mesmo capitão A\('t>biadt>s Brusil , 10 CO! poraçào propcre sempre de 
dit o nlgar, conscientes que sagrado ideal da defeza da tenentes Hlzzoleto ｂ｡ｾｬｉｴ｡＠ e modo a bem corresponder ｦｬ､ｯｾ＠
estJ.o de que praticariam cla- ordem, l1ati instituições cons- Cabral BraSIL e a segUIr: dr. sew ｡ｰ･ｲｦ･ｩｯ｡ｭ･ｮｴｯｾ＠ aos patr.
mOrosa injustiça . tituidas e da soberania da Pa- Affonso ｗｾｮ､ｴＧｲｬ･ｹＬ＠ . Joce ly." atico intuito, dn illu 'tre sr. dr. 

Vamos desc rcver, embora tria. Vlegas, 1\11010 o H.lIIZ, VI- G('vernador do Estado. 
pullidamente. o qu e rorAm a I Em seguida o sr. cel. Lopes I ctor ｾｩｾ｜Ｇ･ｩｲ｡Ｌ＠ di' ｏｳ｣ｾｾ＠ Ramos, Saudaram ainda aoldigno Corn-
homenagens tribu tada:; 11 SS. Vieir!' aeonlpanh/ldo das pes - DJOnlslO ｓｯｵｺｾＬ＠ eapltae,; Pc mandante Geral da Força. os "''' . 

. .\0 ulTlanbecer asbanda de soas acima citadas e o!lICia- dro 'fanoel PlDl1elro, Walde dr. Oscar Ramos, em nome da 
musica do 14' ｂｾｴ｡ｬｨ￣ｯ＠ e de Jidad!' du Forçli, dirigiu-se pa miro Livramento Cantidio Re· Imprensa e circurgião dentista 
ｭｵｾｩ｣｡＠ c corneteiros da For ra o alojamentos onde iam gis , l ú tenentes Olegario Pe Antenor Morae" cuja belhs 11113 

ça Publica, tocal'am alvorada er inaugurados o seu I etra ｲｾＧｩｲ｡Ｌ＠ AHredo Mello, ｾｲｮ･ｳｴｯ＠ allocução foi a scguinte: 
em fr nte " sua resideucia á to • une", 2 ｾ＠ tenentes Joao Wal • r Coronel Lopes\'ieira 
rua Jose Vei"a. ' '. foi primeiramenll' ao kl'imel',Antonio Martin ,2" te Crpio Que já olio <ou um e Ira. 

A's 12,:30 horas todo os du 411: Cifi. Os seus compllnen nente pharmaceutico Ildelou- oho ｮｾ＠ ta ca " de paz que e ao 
ofliciaes reuni dos á entradu tes que e acbavam todos o Juvenal Pedro B orna l'dlOo , rol'SOlO Il'mpo e. cola dl' guerra. 

, b d' W Id . d J .' . Todo que aqui lem \'Indo 'l'10 
principal da Quartel, agulirda ｬｏｉＧＮｮ｡､ｯｾＬ＠ cantaram so a I _ a emlro e esus, ClfUI·!t1 mara,ilhados de tudo o que vêm. 
vam 11 ehl'gada do ' r . Cel recçao do sargento in, tructor ao dentista Ａｮｴｾｮｯｲ＠ MOl'lie. . Eu, 00 eolllnlo, tenho alliado o 
Lopes Vieira. que roi recebi Jo:.e 1'11<,otonio de Souza vi ｴ･ｮ･ｾｾ･ｴｩ＠ Jouo. ,?alles Apr!- senlido visual ao auditivo. 
do !lU som da band" de musi bran1elllrnte, o hymnú Nacio - !tIO Silva, HerClllo Rei!,; , :Joao \ cndo lodo e te apparato de coo
Cu, quc exccutou vlhranll' do nal, trrmiuAnclo com um ell- Rez. codr, .Jo é ,o\tbanazlO e forto A. praça, que silo irmãos de 

L M d 1 t Ilngul', g\'meos da alou. !ilhos de 
brado . Aguardavam tambem a thusiastil'O viva ao SI' cel ｾｯ＠ UIZ e elros, o enente !'C uma só Il'rra e 'ob ulUa só bandel-
cheguda de IS.S. os srs cIr. Wan I pes, tendo .s. corrE' poudldo fOl'ma?o da Força Publica r8, berudigo a cultura hodierna que 
dl:'l'ley Junior, pela As (,c ia- com um caloroso viva á For- Joaq\1lm Da. ptl ta. vai transformando o <Juarlel cadeta 

F d . t em Quartl'1 e cola. 
ção dalmprcnsa,Diouizio Sou- ça publica .. . . ' 01 .. servl o (l segum e Vendo o manl'jo da arma OolÇO a 
za, c! 'rector dos serviço' da Du 46. dirigIU e .s . e de cardaplO:. . vez da scola no A. B, C. da Caril. 
Agpncia Americana, Jocelym mnis pes oas. puro a Ga com- _ Mayonal ｾ＠ de cam!ll'i\o, ｌ･ｾ Ｍ lha que é a porIa por onde o ho 
Viegas , repl'e 'entaute da re panhia e t:ahl ｰｾｦｉ｜＠ a Co.mpa- tllO a ado a hrasllell'a,. Petlt I ｾｬ･ Ｎ ｬ＿＠ :nlra pllra o l'oncelto da cl· 
ferida Agenc ia Victor Silvei- nhul Mjxta a 'Sl tmdo a mau- fllet á parlslell 'e, Peru com ＢｉｨＬ｡ｾｬｩｯ＠ com a cullura ufllcleDle 

' . . - d' t t [ór 1 d U II para que po a ser um oldado dle-ra, pelo Estado Mlllloso Rurz , guraçuo o seu te ra o no ar . a, a li a e a. acc. no e um cidadlio merl'cedor do I't' • 
dlrector gerente da F'olha No' ｡ｬｾｪｬｬｭｬＧｮｴｯ＠ dessa. duas sub VlDho' Brauco, trnto. chamo peito do euaproprlo coocldadllo. 
I'a, c dr O cal' JtaJllo , feda- ullldadcs da Forço, uchando- pagn . Flzestes de te e tabeleclmeDto UID 
clor da R,f"l/Ibhm se lormadas todas as praça ' obreme a: Fructati ＸＰｲｴ Ｇ ､｡ｾ＠ Quartel. l' uma Escola; Ducleo de .. 

O . I • 't O aecionaram Plldl'n1 Agu' 'n I l ' ô ' bre. erlçad(l8 l' de livro abertos · . epol de receber os cum- as quues mUI o v , ' h 1111 era , IC r, produclo genuino de uma vontade 
prlm c nto de todos, dirigiu-se o acatado nome de s.s.. chliru!os cnfé estolca que abre um exemplo chrla. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ami t ou m Ihl " mlg, pio 
Cão Cantidlo RegI., er,,"uendo , minhl 
Caça pela pro'peddade da 10.5' for· 
ça. 

1<10 para os eus Ｇｭ･ｬ｢｡ｮｴ｣ｾ＠ m 
quI' a disciplina peque, mns de ligl· 
bmo orgulho para o Esl do de 'an
ta Calharloa que, pelos \"0 'os 1'8-
forços, lem DO u Quartel da For· 
ça Publica, um mod lo do' futuro pó o b:lnquete dirigiram- e 
Quartel do Brasil. todos para o Gabll1ete do Com-

E' que nno podl' ｴ ･ｾ＠ admllhr o pru· mando, on o r, cel. Lopes 
gre.· () material pm 11 cultura ｉｮｬｾｬＭ Vieira rtccb u :incera hOI1, 'na
leclu I, corollario por ｾ＠ 'ccllencla 
du verdadeiro progre o. gem do no 'o jornal, endo-Ihe 

E.. ＮＮｷｯｩｾ＠ .,r . orvüc LV .... L;oi '·h .. :.· ｾＧＱｴｲｾ＠ ue [h .. !O sr. t..:n ｲＮｴｾ＠ ｰｨＮＱｾＢ＠
ra, eu \'0 audo fazendo IIrdeOI" maceutico IIde'on 'O Juven'l Se-
\'010, p I \'(l, -a felicidade indivi- I . d • R d :' 
du I c pela emple cr 'c Dte cul. cretano e, nossa, . e ｡｣ｾｯＬ＠ um 

ante da Guarn i ão e 'ua Ifida-

Iidade, ' e 
gradeccndo aquella ,"cera 

eloquente saudacão,uS?U da pa
lavra o sr. major ｆ ｬ ｯｾ ｬ ｡ ｮ ｯ＠ Cruz, 
que produzIu o ｳ･ｧｵｾｮｴ･＠ e bel
li uno discur o, pagllla OIemo
ravel, que nos haverá sempre en
cher do maio justo orgul ho, todas 
a veze que a rei rmo , 

Eis o brilhante discurso do sr. 
CommandJnte da Guarnição Fe
deral: lura prodigalisadapor lee l!lb!'le- e emplar dO .t11/lClano,lmpre'· 

clmenlo modclo,' o em etim verde e amarello, 
Por ultimo usou da palavra o tendo o referido olficial pronun- \leus camaradas! Ｌ ｾ Ｇ＠ palavras ahi· 

, , . d I t d' , 'd' dJS de um peito amlgú e de 11m co· 
r, cel. Lope . Vieira, para agrad • :!a o e oque,ll e I curso, eV,1 cn- nção tão nobre, repre,e!ltam a eKpre,· 

cer aquella Justa demonstração I \:Iando a brilhante operosldade "" maXll1la u,l.eruade, 
de estima e apreço do eus sin- do digno anniversan nte á frenle I L ',-e- ｖｩ･ｩｾ｡＠ não ""111 nome que 
cera amigos camaradas o ｱｵｾ＠ dos destino da Força Publica .urge "Oje, "ao" um nume C?Il1I11IUdm, 

. I . . l' W"l .:>Tne. ｾｴｮｬＮ＠ de um:l persona I a-
fez nas ｳ･ｧｵｬｬｬｴ･ｾ＠ palavra ,' pelas O r. cel. Lope, Vieira agrade· le q"_ trou e para o E,tado de anta 
quae bem se pode avaliar a ele- ceu em breve_ palavras aquell' (' ',lna lima brilhanle fé de ol"elo 
vaçào do entim nto de justiça e sincera homenagem da redação I e ine to:m dado a m. ,liore. s provas de 
gratidão de ss, incapaz de olvi- do pequeno orgalll qUL é porta. S.t, façao e d. orgulho,. . 
d II I b d 

. Representa dia eKpr .. JO l1IaXll1la 
!Ir aque es que pe a ･ｮ･ｬｔｾ･ｲ･ｮＭ voz os IIlteresses da Força, uo soldado, do adminIStrador f or!!a· 

cla dos Ｕ･ｵＬｾ＠ actos, em prol da A' tal do:: o ｾｲＮ＠ cei. ｌｬｉｰｾ＠ ieil a I "i"I"UI Inc"",,,,,ui.d, li" ml"u", " •. 
Força Publica, bem merecem ill fOi honrado com a vi' ita de cum- cellenle, do chefe de flnllha exemplar, 
e-tima e gratIdão de tndo' o' mi . t. d d ' C J do an",To bom, Iflnco, sincero e le,,1, ", • "pnmen o" 0. I!l'no .ommanuan- 'o _eu peito e,lcerra·se uma grallde 
Ｑｩｾｬ｡ｮＮＰｳＬ＠ e de de, conhecer_ a con- te da Guarlllçao FeJeral e do alm1 e uma anda In,atisleita d" colla· 
ｴｲｾ｢ｾＱ＠ ão daquelles, que, a? pa- 140, ｂ｡ｾ｡ｬＢ￠ｯＬ＠ sr. major Floriano , bom na eKlraordinariaoura em que se 
tnoheamente dedicado a '!la Cruz, ｱｵｾ＠ e fez acolllpanhar de empenha o ell1lnente Governador. r. 
grand : "bm de remodelação da toda a sua offic'al'dade te J o." Adollo Konder, de ele .. ar e ue Im· F P bl ' I I ,nuo a por es e lanlO'o Estado no conl:to 

orça 11 Ica mdo. empre ao banda daque:la brilhante unidade do, .ell' con!:en"es, "endo qlle 1"'13 
･ｮ｣＼＿ｮＡｾｯ＠ ｾ｡＠ sua boa \'ontade e do nosso E rcito, tocado duran- deS;35 aspiraçl\e' se consllbstanc;.!va 
patnollco IIlteresse te o acto em que a Policia de anta Catharlna, 

Foram a, ｾ･ｧｵｩｮｴ･ｳ＠ as since- R' _ " e podesse egualar, não apenas ás SII' 

ras palavra. de agradecimento eceblda no I?ortao principal, as ;imllares br.,.!eiras, mas ás d1s na-
, , por todos os offlclaes da Força, I ções adeantada>, 

do dlgllO Cle. Geral da Força, foi a digna oificial!dade da Guar- E c,onse!!lInl. Conseglu, porque, Ｌ｣ｾ＠
.\Ieu' camaradas' nição Federal introduzida no sa- mo ,"eut. e todos co!,hecem, a Pohc .. 
- Idado que sou, nã, sei U'lr de _ de ＺＺＮ｡ｮｴｾ＠ Cathaflna nao encontra outra 

tenr.o , que me não estejam no ｾｯｲ｡Ｎ＠ lao , do C<?mmando Geral, ｾ･ｬＱ､ｯ＠ na >l1J frente, POf4U" me'mo aquella 
ção. mUIto am,sto,o o t:n.:omro dos I que de modelo temervido, a Policia 

a' minha. pala'Tas não ha nOr.,OS, mesmos com o anniversariante, P_auli.ta, nCio a ,upl.nt;: em organisa. 
m ç exlsle inceridade Que se mo trou muito sensibilisa- çaop'óde 

Eu ''os agradeço profundamente d II ser maIs numemsa em ho-
comOVIdo esta demo stração de cama. O ｾｯｲ＠ aque a prova de apreço mellS, mas não tem maIS bravura, nem 
r daO'l!m e de e 11m. que c.baes de I e f I d a I g a c a m a r a da g em, em'ergadllra que a Polícia Calharinen· 
pre,lar·me, com a qual me '1010 bem, I pois, tal espirito de harmonia en- ,e, 
porque repre",!ta o ｦ＼｣ｯｬｬｨ･｣ｬｭｾｮｴｯ＠ ao tre a força federal e estadual em E nó' de,'cmos orgulhar·no, _de ter· 
meu esforço e a minha ded,caçao no 5a t C th· t N mo, c'lnaradlS tão patriotas, tao dlg. 
sentido de tornar a nossa força uma _ n a a anna, em para, a I a- n-)3 e 1;;0 nobres e oulá que entre o 
c rporaç;;o, que hoje ,m dia, fehzmen . .;aO uma alta e bella slgmflcação,. EKerêllo e esta admiravel MilíCIa po,sa 
I, pôde co ocar·se a par d , ,lIai con Irmanados já pelo espirito, eXIstir sempre a ｭ｡ｩｾＩｦ＠ Iraternidade, 
tenere ml(; e crupulosas e modela- patriotico da nldma inve tidura para que juntos, unIdos, abraçados, 
r6. j , 'd I contInuem semp e 113 delesa dessas 

O ｱＢｾ＠ fiz, o que 'tou la,enrlo e o I ーｾｲ｡＠ com a. ｉｉｬｉｾｲｉ＠ ｡ｾ･＠ e ｳｯ｢ｾｲｾＭ dllas coi", 4ue para quem é soldado 
que I.,el por ella, ! m op_'" em,,· llIa da Patna, :1ao (,eve eXlslir I represenla o maxlmo dos orgulhos: a 
ta Impol-a. I entre aquelle" que tem tão nobre ｏｦＨｉｾｭ＠ e o Prúgr"sso, 

Todo Q meu pas.ado ne:; 1 for 1 eu objectivo, O maior v ' Iumbre de , s.ombra de't. banderra qne cobre 
o OITt:rcÇf) a o· tI)Jo"", orEKlat::t ｾ＠ prd 9 disc d'. - ó I ｾｾｴ･＠ ｃｾＱｉ＠ u,ld' ,('bnlham .... lt1l1aJltc ... 

'. que tende' sido '';I,li030. au ihares <?r la, P?r ISSO, nao mente as e.trellas do Cruzeiro, esk paiz de 
p.na 3 c() .. ｾＢ＠ • 11 de I do o, no o O dIgno Com mandante Geral sonho' e de I, rOI,mos, e te mundo 
louros e de loda. as no"a \lCloria, como toda a Força Publica so::ntiu- IInmen 'o de d4uezas e ue ameios, 
arrancando·a do marasmo em que, 3- . e orgulhosa com a visita de caminhemos Irmanados para a 'tIa 
p sar de glono a no' campos da ho" . t d d' grandeza c pa" o seu progre so 
ra, era ha três annOi, qUa51 doloro a, ｣ｵｾｰｮｭｾｮ＠ os os seus, Igno . Seguro, de 'I:le assIm ･ｬＱｬｰｬｾ＠ 'será, 
no 'erreno do confono. que são da. Irmaos d ｡ｲｬｔＱ｡ｾ＠ do ExerCito a- tehC1temos, mecs camarada' o bravo 
dos a todos o que trabalham para a cional, em nOS:ia Capital, que en- soldado que" o commandanie Lopes 
hon a e glandeu da P.tna commum, contram hoje á ua frente um offi- Vlwa, 
doi ｴｾ＠ ｣ｯｾ｜＠ ｊ｣ｾｾ［ｴｾｾｳｳ･ｯ＠ ､ｾ｢､･ｾｮ｡ｬ･［ｾ＠ cialillustre por mUltoslilulo ,eque ｾ＠ sr, 2,) Tenente João Wal
lemb-al·o fi,sta hora, em que, como bem comprehende Que todos os ｫｾｬｉｮ･Ｌｦ･ｺ＠ ao plano excellente mu
írm-o Ｌ｜ｾｮ､･＠ o!lerecer·me., vo h irmão', filhos da ｭ･ ｾｬｬ｡＠ Patria, >lea, sendo muito applaudido, 
saudaçõ. ,a quae. calam lundo no devem sempre e"tar unido pelos DepOIS de percorrerem di 'versas 
meu e plmo <le soldado. I d d' d E' JU to, meu camarada" não e. aços a ｣ｯｮ｣ｾｲ＠ la, a Im, como ependencias do Quartel, retira-
ｱｾ･｣･＠ em lod as ma",f.,!aç/)., cte Irmanados estao pelo senlimento ram-se. os vi itantes, deixando 
c ｮｾｲ＠ collectivo, ｲｾ＠ li d" ne la for· commum da Patna e sempre ｾｯ＠ ･ｳｰｬｾｬｴｯ＠ de lodos gratissima 
ça, O' nome' do dOI> ,ulto que mUIto anhelant ,; de vê-Ia forte re'pei- Impressão. 
auxI t ram a n 1 tarefa. São elle o t d r d' ,'d ' 
ve I.rando Coron I PereIra de Ollvel' a a e engran cCI a. . A' noite officiaes, inferiores e 
ra, que, ｱｵ｡ｾ､ｯ＠ no governo, deu o DepOIS de palestrarem por algum, II1n,umera' praças de todas as 
pnm lro impulso á o r. que aquI ｜ｾ＠ tempo no calão do Comrnando, Umdades e. ub-Unidades da 
de e o e te Governador Ado o foram 05 illustres visitantes COI1- F I Ko der que bentgnam ntese t m po. d 'd lã d ' f' _ orça, rea I aram outras mani
lo ao no o lado, dando·no, força. UZI os ao !I o . a. re ･ｬｏ･ｾＬ＠ festações dr apreço e ｣ｾｴｩｬＱＱ｡＠ ao 
p e 'glo e auxlll • d m01strando ,em- 0!1de lhe, fOI serVido um copo Cornmandant" Lopes Vi_ira, COITI
pre a m Ihor boa vo Ide em pról da d agua, telldo O :.r. cei. ｌｯｰ･ｾ＠ ｰ｡ｲ･ｾ･ｮ､ｯ＠ encorporados á resi
n p raçõ s. Vieira, em breve discurso, sauda- dencla do anniversariante, afl'm 

f. íando, gradl ço aos meus cama- do o glOriOSO exercito nacional d b radas h:)m nagen. que DClble s de, , e o a raçarem e fazer entrega de 
p e ar me por In erm dI? do 'o o alli tão dIgnamente representado alguns mimos, como recordação 
b I e e d stinelo ｉｮｬ･ｾｰﾷ･ｬＮＮ＠ meu I na p. sôa do ＱＱｉＱｉｾｴｲ･＠ Comman' daqllella data tão grata a todos 

os qu cnvergam a nobre 
do soldado catharinense, 

Offertando . valio os f!1 imoa. 
zeram-se ouvir as egumtes 
sôas, 

Capitão Pedro Manoel 
ro, pelo ｯｦｦｩ｣ｩ｡･ｾ＠ TI!ül;lUit.JtJI 
ci liano Guede ' 
Banda de Musicai 
Juaante DemervaJ ｾｃＮｈｬＧ･ｬｊＧｃｾＮｩＮＺ＠
Albuquerque Bdlo, 
ferior '5 do 20 e lo 
resp ctivamentei lo Sargento 
mão Ira de Araujo, pejo OI 
Compan hia; Francisco Salles doe 
Prazere', pela 4a C a; 30 Sto, Josf 
Theotonio de Souza, pela 51 Ca
Io argen to Paulo Manoel ｒｯｾ＠
pela Secção de Bombeiros, solda
do Manoel Agostinho Pacheco 
pelas praça e 20 Sargento ｐ･､ｲｾ＠
Lopes de Carvalho, endo qUt 
todos, em palavras repa sadas 
de mUita sinceridade e recollhe. 
.. im"nto, e,lal! ￚｾｬ｡Ｌｮ＠ as bella. 
qualidades e virtudes do home. 
nageado, formula ndo votos pelo 
prolongamento de sua util e pre
ciosa existencia, 

Terminado o ultimo discur o 
fez-se o ouvir a palavra acatada 
do sr. Cel. Lopes Vieira, para a
gradecer aquella prova de cari· 
nhosa estima de seu comman· 
dados, tendo para com os mes· 
mos, phrases repassadas de 
muito carinho 

Evidenciou o valioso concurso 
daquelles que, cheio da maior 
bôa vontade o tem patrioticamen
te ajudado na sua patriotica acção 
remodeladora á frente do ,; desti
nos da Força Pu blica, declinando 
muito honrosamente o nobili· 
tante interesse do Sr. Dr, Gover
nador do Estado, robustecendo· 
lhe pelo seu apoio e elevada con
sideração, todas as energias de 
que se tem reves tido para tor
nar a nossa milicia digna de li· 
gurar ao lado das mais perfeitas 
corporações mi litares do Paiz. 

Ao discursar o ultimo orador 
chegava de automovel a residen
cia do alllllversariante, o Sr, Dr, 
Gove,nador do Estado, em com
panhia dos srs, Desembargador 
Tavares Sobnnho, Pres idente do 
Superior Tribunal, DeputadO Ie
deral Dr, Lindolpho Pessôa, De
sembargador Americo Nunes e 
Dr. Wenceslau Breves, ouvindo
se o hymno do Estado, execU
tado pela banda musical da For
ça e uma bellisssima marcha pela 
banda do 140 Batalhão de Caça
dores, 

Em seguida foi servida lauta 
meza de doces e bebidas, sendo 
ao champagne trocados amisto
sos bri ndes. 

Entre as pe 'sôas que fo ram' 
noite cumprimentar ao r. CeL 
Lopes Vieira, nota:n05 lÍs ,eguU1-
tes' 

Governador Adolpho ｋｯｮｾ･ｲＬ＠
seu ajudante de ordens capltlO 
João Marinho, ｰｲ･ｾ ｩ ､･ｮ ｴ ･＠ do Su
perior Tribunal desembargador 
Tavares Sobrinho; secretarioS ddl 
Fazenda Henrique Fontes e o 
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Interior Cid 
federal pelo 
Pessoa: ｣ｯｭｭＮｾＮＢ＠
çãO federal e 
Floriano Cruz; ｾｾ］ｾ＠
Costa, Dalmiro , 
Gonzaga, Luiz 0aII0ItI; 
gador Medeiros Filho; 
auxiliar José de Olhleira 
chefe politico d. ilha, 
Campos Junior; mljor dtI 
gusto de faria; capitao 14 e da r ...... 
cebiades Brasil: dr. Affonso w: txCl!len. ｾ＠ Ｚｾ＠
derley Junior: padre Nicolau a..11II.'.. em .ttlsiden- ｾｾ＠
sing cUIa da Cathedral, lepraenol ..... ,. tendo tambem 
ｴ｡ｮ､ｾ＠ o sr. arcebôspo ｭ･ｴｲｯｰｯｙ＾ｬｾＧＬＬｾ｡ｬｬＮ＠ ｾｾｲ､Ｌ［［［［ＺｾｾＧ＠ officl.es da brinho Presrcklllt ckr 
tano: Mimoso Ruiz, redactor-ehe- ＺＺｴＺｾ［｣Ｚｾ＠ moços da nosSl melhot Tribunal e Amel;l(O da 
le da Folha Nova; Victor Silveira "5::':--::= sóCiédiilde, dançado ao som da NW16 Procura4or on 
pelo Estado: dr. Miguel Franco, &ria. - proloogadu de musica dessas duas afinadas ban- tado .• 
inspector do imposto sobre a palmu.-DlICW'Io a lIegulr do das militares. A nova Constituiçio dO 
renda: cirurgião dentista Antenor Snr. Tte. Fritz Ewald, que do, elaborada dentro dos 
Moraes e outros. vamos reproduzir na integra. Merece os mais francos elo- res principios da magna 

Foram os seguintes os valiosos .. Depois rallaram 08 Dre Pe· gios o nosso distincto camarada Paiz, ainda ha bem pouco telnpQ 
mimos offerecidos ao homena- reira Ramos e Oumy JUDior, sr. Tle. Romeu Delayte, que to- reformada e enxertada de .art;', .. 
geado pelos officiaes, inferiores e ambos com felicidade, sempre mando a administração do ser- que são bem uma ｾｉ･ｶ｡ｾ｡＠ com
praças da força Publica: um bordados OI desenvolvimen- viço do banquete e do buffet na provação do nosso ｉｴ｢･ｾ｡ｨｳｭｯＬ＠ ｾ＠
apparelho de grandes taças de tos das saud&cões em torno do residencia do Sr. Ce1. Lopes, a- um documento que mUIto recom
prata em bandeja do mesmo me- ex-Capitão Lopes e da actua giu com muita deligencia e cri te· menda ao nossO Estado, por isso 
tal; uma grande taça de prata: ção que em prestou a Força rio de forma a ser o mesmo a imprensa do Paiz se tem ma-
UI11 licoreiro de crystal e alpaca, Publica Catbarineose. - Lioda feito irreprehensivelmente. nifestado da maneira maIs eleglo-
uma corbelha de flôres artificiaes, á festa.-Tributo justo de gra· sa aos nossos homem. publicos 
mOle. Commalldante Lopes Vieira: tidão ao qual por um modo .--_..... que promoveram a reforma cons-
uma caixa contendo finíssimo es- significativo juntaram-se os titucional, principalmente ao Sr, 
tojo, ullla fructeira de crystal e elementos que ficavam alluem Homenagem aos gloriosos dr.Adolpho Konder a quem cabe 
prata, um estojo contendo chica· da caserna, mas amigos to · marUI'OS do cruzadDr inglez a maior gloria desse notavel em-
ras e numerosos bouquets. dos , do anniversariante. prehendimento. 

Em Porto União 
O nosso disâncto coUega 

O Paraná , que se publica 00 
adiantado municipio de União 
da Victoria, sob fi competeo 
te direcção do brilhante joroa 
li ta Anonso G. Correia, em 
sua f'dicção de 15 de junho, 
assim se ref ere ás brilhantes 
homenagens prestadas pela 
26' Companhia do I' Bata
lhão, dedicadameote comman
dada pelo sr Capitão Trogilio 
ｍｾｬｉｯＺ＠ . 

O Commalldante ｌｯｾ･ｳ＠
Vieira, sempre teve em nós , 
amigos e admiradores. 

Ahi a razão de havermos 
nos associado muito de cora 
Ç.ão. com as bomenagens jus 
tIsslmas tributadas pela 2' 
Companhia Isolada que tem 
seu quartel em Porto União, 
e na frente do seu commando o 
espirito inquebrantavel e des 
temeroso do Capto Trogilio de 
ｾ･ｬｬ＿ Ｍ ｃｯｭｰ｡ｬﾷｴｩｬｨ｡ｭｯｳ＠ sa
tIsfeitos das festas em honra 
ao Coronel Pedro Lopes Viei 
ｲｾＮ＠ ao dia9 do corrente quando 
transcorria sua data natalicia. 
-Significativos os festejos 
aos quaes presente esteve. 
reprC'sentando nos . nosso pro
llrlo l'edactor·chefe, Snr. Ar· 
ｦｯｮｾｯ＠ G. Correia . 

Concorridissima e s t i v é r a 
pela manhã, a missa manda
da rezar em acção de gl'a ças 
pel? aContecimento. - Concor 
rldlssima a reunião por volta 
ｾ｡ｳ＠ 16 horas no Quartel da 
ｯｾ｡Ｎ＠ - Altas auclorldades, o 

Illals destac::.do elemento so-

Em Herval 
A' 33 Companhia do 10 Bata

Ihã'), sob o criterioso comman
do do sr. Capitão João Baptista 
Paiva,tambem não passou desper
cebida a data de 9 de Julho, as
signalada pelo anniversario ｮｾﾭ

talicio do nosso estimado e dI
gno Com mandante geral. 

Homenagens muito sinceras 
foram prestadas a S.S. pelos seus 
gratos e sinceros subordinados, 
conforme se del)rehende do se .. 
guillte telegramma ｰ｡ｳｳ｡､ｾ＠ á S.S. 
pelo sr. Capitão João Palva : 

«Herval , 9- Este Com mando, 
officiaes e praças da 33 Compa
nhia, querendo compartilhar da 
alegria e homenagem que os ca
maradas da f0rça Publica pres
tam hoje a esse ｃｯｭｭｾｮ､ｯ＠ ｰｾﾭ
la data vosso anniversano natalt
cio, organisou ｵｾ｡＠ festinha,ma.!1-
dou rezar uma mIssa em acçao 
de graças a qual est,eve . concor
ridissima, inaugurara hOJe ￡ｾ＠ 14 
horas vosso retrato no gabmete 
deste com mando, o qual .dará 
uma recepção em sua reslden
cia. 

Queira, pois, caro Commall
dante acceitar nossos abraços. ｾ･＠
felicidades. (Assignado) Captiao 
Paiva, Commandante da 33 Cu 

Varias notas 
Contamos por milhares as fe

licitações recebidas pelo sr. ｾｯ＠
ronel Lopes ｖｩ･ｩｲｾＬ＠ ｰ･ｬｾ＠ mohvo 
de seu feliz annrversarro nata-
licio. 

Os nossOS distinclos collegas 

«Captomn» Entre os conceituados artigos 
do nosso novo Estatuto, e que são 
bem uma delllon tração do 1105· 
so progresso moral e material, fi
guram medidas de amparo ao 
fUllccionalismo publICO e aos of
ficiaes da nossa Milicia que não 
poderão depois de alguns annos 
de sacrifícios e abnegação pelo 
Estado, ser,como hontem,jogados 
á miseria, por simples capricho 
dos seus desafectos, sem o com
mettimento de erros que pudes
sem depôr contra a p r o p r i a 
honrabilidade e o credito do Esta
do e suas instituições. 

No dia 27 do mês p. passado, 
foi pelo .Sr. Dr. Secretario do Inte
rior e Justiça offerecido á guar
ｮｩｾｯ＠ do cruzador inglez «Ca
ptown., um cordialissimo lllllch 
no refeitorio das praças, no Quar
tel da Força Publica, coopartici
pando do mesmo sub-officiaes e 
marinheiros daquelle vaso de 
guerra da marinha britanica. 

Os marujos foram gentilmente 
recebidos pelos nossos officiaes, 
inferiores e praças, percorrendo 
todas as repartições e dependen
cias do Quartel, mostrando·se en
cantados por tudo que presencia· 
ramo 

Durante o IUllch fez-se ouvir o 
afinado jazz-balld da força e er
guidos calorosos vivas ao Brasil, 
os quaes foram eloquentemente 
correspondidos pelos nossos mio 
licianos, que vivaram á gloriosa 
nação amiga. 

A's 16 horas retiraram-se os 
homenageados, que foram acom 
panhados até o portão pelos of
ficiaes e praças. 

Depois de visitarem o quartel 
do Commalldo Geral, sel!uiram 
em companhia dos nossos milicia
nos para o proprio do Estado á 
Rua Major Costa, visitando a 
Cantina, Alfaiataria, Enfermaria e 
Pharmacia, sempre na maior cor
dialidade e possuidos de grande 
satisfação. No pateo que fica aos 
fundos do referido proprio do 
Estado, pozaram todos conjun
ctamente com os nossos inferio
res e praças sendo batidas diver
sa chapas photographicas. 

Basta que citemos essa gran
diosa medida de muita elevação 
patriotica e humana, para que te
nhamos uma ideia de valor da 
nossa nova carta magna, que 
muito honra e nobilita o nosso 
Estado no conceito da Nação e 
do Mundo civilisado. 

ＭＭｾＧＭｏｄ］ ｟Ｎ＠ _____ _ 

Uiaita ao Cruzador «CàpfaliJn. 
Em retribuição á visita feita ao 

Sr. Ce!. Com mandante Geral da 
força pelo Sr. Commandante do 
Cruzador inglez cCaptown., esti
veram a bordo daquella bello nave 
da. ｧｬｾｲｩｯｳ｡＠ marinha de guerra 
bntanlca, os Srs. Capitães Durval 
Coelho, Cantidio Regis e 2. Tte. 
João Walkeimer. 

Os referidos officiaes foram re
cebidos a bordo pelo Comman
dante e officiaes britanicos, que 
lhes prodigalisaram innumeras 
gentilezas, ficando deveras encan
tados com o cavalheirismo dOs 
dignos filhos da velha Albion. 
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Mirnstro Joao Pessôa Senador Pereira Oliveira Honl'o ｾ ｡＠ -; ri i ta ｾ＠ Assembléa legislativa 
Completou a 1 de Julho Estado o ｭｾ＠ p. do, uta CattlariDa . 

ho petlou a personaU'!ade In ne mai um anno de prt CIO" e A Força publica do Estadov'l fltOal 
do mo. sr Mini tro Joio P õa. util exi tenCÍa O no ,o vene p p com a (r ..... 
pre Idellh! eleito do \!:st do da Pa- rando p tricio e prpzado umi bonrada ｄｏ､ｾｾｺｲｳ｡Ｖ＠ autoridades 01- ｒ ･｡ｬｩ｣［ｾ ｵ Ｍ e no la Oi"" 
rabyb go r. Coroncl Antonio PCI'ei - ｾｩ＠ ｬｾｮｾｬｴｉＶｲ･Ｎ＠ quaes não occul: hora, a Ｎｮ ｳ ｴ ｡ｊ ｬ ｾ ￣ｯ Ｎ＠ ｳｯｉｬ･ｭｾ＠ .. 

. e 'ela. que aqui perm occ u ra da ilva e Olivl'ira, digno taram a grande 8atisfaçll.O que, ｾｾ｟＠ As embléa Leglslattva do 
por diver dias. lICO\l ,·erdadel· ｐｲｮｾｬﾷ､ｮｮｴｮ＠ (lO Cnmmio rio Di perlmentaram no percorureõre °alnnne. It:ndo o r. dr. Governa 
rlllll,'ut ･ｵｾｬｩｬｩｴ＠ 110 CuDl admlois .c"" ｾＢ＠ " I li Q artel e repar ç I . d 
tra Ao do exmo .r dr dolto Kon- rectora do Partido Republi- r or o b u r nlo 6 a ordem o Estado, fei to a eltura e x H e o crva d arte' ,. nd der, go\'ern dor do Estado, o pro- cano ( tharinense e acata - a eio e '18teDte por to a a p. -: I tanclO a llIen ｡ｧｾ ｭＬ＠ o e. se 
Ifr o material e bellez n· do repre entante da no a como o apreci"vel grão de ｾｃｉ＠ I claramente de talhada a Vida 
Ｚｲ･ｾｩ､＠ ､ｾ｣ｾｏｵ＠ da ･ｾｾｾｾｾｴ｡ｃｾｾｾｾｾｉ｟＠ terra no ｓ･ｮ｡ｾｯ＠ Federal. plln da ｴｲｾｰ｡Ｌ＠ ｭｾｄｴ｣＠ ｾＧＺＺｴｾ＠ ｩｬｇＺＺｾＺ＠ mini trativa do Estado, que 
da por' e ci ao joro t REP '. 5_ Excia. que occnpou. o ｾｾｭｾ･ｾｾｯ｡ｯ･ｬＺｧｉｏｬｾｳＬ Ｍ ｭ｡ｯｩｬ＠ taca0 bi nnio ､ｾ＠ sua ｰ ｲ ｯｨ ｣ ｵｾ＠ ad,rni._ 
BIJ , mai alto cargo dI!. publtca de Justiça qu muito deve orgulhar traçiio mUito tem evoluldo na 

Fo:,\'a Public 101 bODrada m admini tração do E tado, d i- a todos aquelle que não ｴｏｕｐｾｾ＠ a do progre o, e e apret.lI, 
ＡｵｾＱ＠ Ila':ze ･ｯｭ･ｰｾ･ｾｴｾｯ＠ ､･ｴ｡ｰｾｴ｡ｾ＠ ,,<ou no eio d For 'a Publica c,lorços edm seccu!1d

d
a: :0 ﾰ･［ｾＮ＠ ontro I com 3dllliraveis perspectivas 

,. d d - . d . oemerl ta e . s., 10 I' d ' t I t' 
ｲ･､ｾｲ｡ｬ＠ pelo ParanA, dr Llndolpbo ver a elro amigos e a ml.- , do 11 DobWtante e patrlot:lCo o· 111 a maior ur o evo UIVO 
P õa dr Cid Campo . ecr tario radore', não ó pela cun'l h'r('. I' em pról do engraodeclmen- dois al1l10S restantes de ua .... 
d Intl'rl.or, dr,.l ance da Cunha, deração e b ndade dispen a I to 'lIor I e materIal da Corporacllo. 1 ministração, dada a maneira ai-
en enbelro clnl, eommandante Flo- I d ' t F 'ram I\S segu;ntes, as pe oas li, . . . 
riano Cruz e ｲ･ｰｲｾｮｴ｡ｮｴ･＠ do no a ao seu componcn e lu tres que vis1taram a Força Pu· teno a e ｰ｡ｴｾｬｯｬｴ｣｡＠ COIII que 
•. colleg REPCBLICA e FOLHA I como tambem, pelo grandes b'leu durante o mez p. p. exa. tem ｾ｡｢ｬ､ｯ＠ encarar todos 
'u\'A , ･ｮ､ｾ＠ exa. recebido 00 b neficio introduzido na Ｇ ｾｕｮｩ＠ IrO Jotlo Pe 6a, prealdente magno problemas da publicaad. 

porl ,o prlDClpal pelo . ri Coronel corporação. , pleito da Parutlyha, que,. se fez a- 11Iinis tração que, em grata hora 

Força. I tc/allo ' 'ecretario do Interior, Oepulado Ile OI con la a pe a unanlmlua-
Lop . '\: lelr e toda o IIC aUdadeda O M'[' . registrando tio companhar dos 6rs, dr. Cid Campos, I I I' f' di ' .". 

DI'P'li de ligeira pale tra 00 <la- grata data, apr euta ao I? m. lederal Llodolptlo Pe Oa, dr. Ame- de daquelles quc habilando o 50-
biDelp do Commaodo Gelai, o sr ' r. eoadol' PerPlru e Ollvel rico Lance, Com te. Floriano Cruz lo catharinense e encontram in. 
IliDI (tO JO o r . a, ｾｲ｣ｯｾｲ＠ jO- r ,voto de pt'renue (eHci- e repre entanles da REPL'BL{ICA e vestidos de ｳ･ｾ ｬｳ＠ direito' politi-
d epen encla o IC o, dade FOLHA :'iO\' A Cl\pitllO de 11 ar e d d . . 
D o occullaodo .i SU,\ sali açio ｾ･ﾷﾷ＠ Guerra E R Drummood, commao' l COS ｾＰＱｬｬＰ＠ ver a e!ro.s Cidadãos, 
la or,l 'm a ｾｉｯ＠ e di clpllna eXI PRbRI1RRS QUE nos ｏｒｾｕ＠ dante do cruzadorloglez .CaptowD.; consclos de eus dire itos e de 
tpnte em IUtlo que Ｎｯｾ＠ r' Ara. LI • dr. Humberto I edernelras, enge'l vere. 

o 1\1 ... relelçoe , !orlllO of' l bHRm E "OnFORTRm obeiro da Estrada de Ferro ão . 
lerecldo , excla e ua dis1fDcla " Paulo Rio Graoúe; dr. Haroldo I'e. O alão do Palaclo do ｃｏ ｬＱ ｧｾｬＧ ｓＭ
COIDllIva hcore e ｡ｧｾＱｬ＠ mineral , Em ･ｮｴｲ･ｶｩｾｴＮ｡＠ concedida ao dernelra , Olrector da Oirectoria de I o achava-se repleto de autonda-
tl'DctdO o prec.laro e ｬ｡､ｬｾ｡＠ ｲｾｮｵｮ Ｍ nos o brilhante collega Rrflu- Obras Publica ; Cllpillio dr. Salva' I des e representante de todas as 
elll o l'glllole e CO!! or a oras I . . . do Crard080, do;; B. de eogenbarla ,. classes sociaes 
palavr I ,d qu e. mUlto 00 de· b/lea, pelo emlllente estadista sr. em serviço na Estrada inter· esta· . 
,,"'mo orgulhar. Visto ｬ･ｲｾｭ＠ sabido Ministro João Pe ôa, presiden- dual Paranã·S Cattlarioa; dr. ａｳｾｬｳ＠ I A Força Publica esteve repre
e. pont . neameole do lablos de um I te eleito do Estado da Parahyba Gonçalves. Oirector do Instituto entada pelo sr. cel. Com mandan-
dn mal eml:ll'lltE' bomen publl· d t ' h I ｾ＠ Puteur, de Coritiba, al 'oDlpanhado te Geral e toda a officialid<1de. 
c· do Palz . . es ｡｣｡ｭ＼＿ｾ＠ as ｯｮｲｯｳ｡ｾ＠ pa a do Capo Altllmiraodo NuoE's Pereira, P I . . . t' _ 

'r. Comma ,dar.le lop .. VIW.. vra, abaiXO, referentes a nossa In tructor dll Força Mllitar do Pa. I . re tou as (evldas con lDen 
. hmpldcl d ,Ia .!;'Ua, .pura como I Corporação e á personalidade ｲ｡ｯｾ ［＠ Cel, r.uiz Lobo, Comte do !J elas ao dr. G?\'.e rnador do .Esta' 
t cendade com que \0, falo, agro- illustre de s u digno Comman- Regimento de Artittlaria Monta· do, uma lUZidia companh ia de 
d ÇQI ., ｾ･ｮ＠ i1e7bos dcodm que dme ｣ｾｭＮ＠ dante Geral palavras que nos da, Tte. Cel Augusto da Costa guerra, sob o cOllllllando do sr, 
nu ou a \'0, 1 n 3 e e. o- 'o· , . . e Ih'a dr Albuquerque Mua· . _ . . . I . 

cummand.do , . enche do mal lusto orgulho, I ob o promotor da Justiça \llitar I capltao Canildlo Regls, o l)ua ti-
O. na !e>.de c rto que, a ｭ･､ｾ､Ｎ＠ as quae vêm a\'ivar o nos· 1 no Para0 A, "comptlobados do ma I nha por subalternos o srs. 2"'. 

q ｾ＠ eu la ｾｉ＠ ItanJo. a ｣ｯｭｰ｡ｮｨｬ｡ｾ＠ e O entimento de gratidão pelo jur Ftonaoo Cruz. eomte. (/0 Guar tenentes João Ferreira de Resen· 
o Ira' . eeço da brilhante corporaçao, I d' - ｮｩｾ｡ｯ＠ Federdl d J - W Ik . L L qu rolO l'i elt":lda tnlelligencia dln- chele va ｯｲｾ＠ O e ｉｾ Ｎ ｮ＿＠ que nao, · e, oao a ellner e .. IZ e-
In • fdlcita"" u offictaes il cumbldos lem pouraCJO sacnllclos para a- mos do Prado e como porta ban-

-..... d d e ,e IÇQ' , pre ·enlar a nossa Corporação Peira o 20. dito commi siona o 
PermitI! a r. que tU a((rupe loJ cada vez mais digna e merece- G t P I Manoel Clemente de Souza. 

• ao frliCltações, drpondo-a, na, \0 • . . en ro onU ar a. mão>. Sr Command.nte, pelo que dora do malore encomlOS, pelo I' ｅｾ｣ｯｬｴｯｵ＠ o carro governamen-
\ dentro J _ta ca a, inconle,t .. elmen· seu cre cente progresso moral talo Pelotão de Cavallaria sob o 
t ｾｯ､･ｴＳｲＬ＠ que, honrando o Estado e material: -'- com mando do sr. 20. tenente JoãO 
de 111. Catho"n., elO\. e engrallde· 'Sobre a Força Publica do Na noite de t4 de Julho, teve S 11 . 
a • 'ça ,.h< ｾＧｬ＠ Pall. E tado que eu VISitei, tenho lima logar lia "hle do ENTRO PO a ･ｾＮ＠

n ｾ＠ t- .... - R'h . ｩｭｰｲ･ｳｾ￣ｯ＠ de verdadeiro as om- PULAR, a annunciada conleren- ｾ＠ ｾ Ｎ＠ ｾ＠ ＭｾＢＢＢＢＭＮｊ ｟＠
DI', H a mor I fllr bro. Peno que o Coronel Lopes cia do Rev. padre Dr. Geraldo 

. Vieira , alma de soldado, com to. Paulews, lente do Gymnasio Ca- Tenente Honorio de CIStrl 
Al'OI ｬｰ｡ｮｨｾ､ｯ＠ de ua exma. do, os atlributos militares, é tharinense, obre o thema O fa

C !lO a, eguIU para a ｾｵｲ＿ｰ｡＠ I uma formidavel organi ação de lIatisfllo 110 sertão (ali/afilieI/-
o e m r. dr Walmor Ribeiro admini trador se>. 

" 1'1.' ｾｏ｜＠ ernador do E. tado. sua energia revela-se até O illu tre prelado, com os co-
. exa, d .. morar·-e a &Igun no ｳ･ｵｾ＠ gesto. ' nhecimento, colhidos nas sua 

meze · pelo Velho _tundo, em 'unca eu acreditaria que po- incur ões pelos serlôes do Esta-
VI gem dto :ecrelO . . . des em exi tlr quartel' tão con- do, occupou por mais de uma 

A 1 ･ｾＸｬＧ｡ｯ＠ do O Mllle/al/o ｬｯｲｴ｡ｶ･ｩｾ＠ e onde existissem tanta hora a attenção do electo audi
que ,e. na pe ｾ｡＠ ce . ･ｾ｡＠ ordem e ･ｾ｣ｲｵｰｵｬｯ Ｎ＠ torio, provoca ndo, por vezcs,hila. 
um amigo I.' admtrador, envia O r. com mandante Lopes ndade, a de cripção de certos 
lhe O ,pu voto, de boa \'Ia- Vi eira deve er tido no Estado episodios ｰ｡ｾｳ｡､ｯｳ＠ com o 1110n-
gt'IU e Lr '\ e l't:grl' o. como um homem excepcional, je João Mar ia e outros, tidos co-

--- ＭＮＬＭＬｯ ｾ＠ talhado para 05 maiore commetti- mo Santo, pelos incautos serta 
ｯｭ･｡ｾ￣ｯ＠ de medico ｬｬｉ･ｮｴｯｾＮ＠ Porque o seu e pirito nelos, A ｾｵ｡＠ excellente conle-

Ptla Rt'-olução ' 5911 te 11 de orgalli ador e de commando rencla foi muito applaudida. 
do 1\ - P ra -. ado, uO . Go- ｱｾ＠ nota nos detalhe m11S In- A redacção do -O MILlCIA-

ernador do E,tado. ｾｯｩ＠ nomea· 1 ｾｩｧｮｩｬｬｃ｡ｮＡ･ＺＬ＠ I O ｣ｯｮｶｾ､｡､｡＠ para assistrr tão 
do para exerc r Inten namente (I ma VI lIa 30 eu com mando bella e III,tructlva conferencia, 
c o de Capitão \\edlco da ｾｯｲＭ realmente de lumbra: . \ awadecc mUito penhorada a gen-
ç Dr Ra) llIun l' da II'a hã e ta minha Impr.c_ <tO C Irleza da Directoria do Centro 

Q ib urniu em data publica, pOI a tran,mllll a todo. tão bellalllt:nte dlrigidn pelo e . 
lu o r I IJO com l)1:CIII con 'er 1O1 1.\ re o I pirito bnlhanle do no,so dblrll-

I, Ilr"Ir to ', I cto ami 'o DI, furt:ira Ba tos . < 

Procedente do mUllIclpio da ｬ Ｎｾ＠
Estado do Paraná, regi e '011 a lpe2 K. 
mês p (l., no vapor C Rl HOE 
o ｮｯｾｳｯ＠ prezadl SilO O amigo sr. 11.' Ttt . 
Honono AI"e, de Castro, ded,dado 
aJudanle de pessoa do Exmo. Or. OI>' 
"ernador do E. tado e redactor·cheR 
de ta folha. . 

Ofitcial dlSlincli."mo, contando la
numero t! valioso' admiradores e antt" 
go I não só lia orporação, í\ qut _ per" 
tence como no mllndo soc.al flora na
polit;no o seu regi es:)O tOI poI" 

01011\0 de "rande sati f.çao par! 
lodo. ｡ｱｬｬ､ｬｾ［＠ qlle sempre ,"rllll 
11:\ sua pt\'OJ, 11m soldado valoro§o r 
dll(no c um cidadão e 'emplar, 

Ao -<li de tlllbarque qlle ,e ･ｦｬｾ＠
011 nu trapiche da Ｑｾｬｬ＠ Man., c?m,:: 
r,"ce r3m .o f .. Ct:l . Lopes Iflr:l, comt 
Cil'ral I..' 111111\1HCrlh otrici.tt:-., e pe 
31111g.1 , tnc:1lldn dur lllte o fteto • b 
d.1 fIlU Icat ua da Força Pubhc.t. 

Ao Il!U 1re c lIHano". l' 1\'I:\lnO d 
11(1:-. U IlIe r ... uto dl: bõ:t ... ,,111 

ｾ＠ lon"'\ p".:rIU.IIH.'nci I l fi ('ate do ti 
\!ado:» II1lo;t t: ､ｾ＠ LJLfl" tllllll ｾｮｃｕ＠

bllJ" 
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(). narla Fellc ........ ｾｾｩｪ＠
de Albuquerque 

o dIa 11 de Julho p. p. 
de consternnçi\o 
aquelle" que enve!'E,lltl(Hf 
nao a !JUtl r <.'s :J farJa do sol
d8do clltharinen5e, moure 
jA '" nA ｃ Ｇ ＱＵ･ｲｮｾ＠ 11:4 FOI'ÇIl 
PubllclI , poIs, infinda e ｉｾＮ＠

consol:lve l dóI' velu acabr 
nhar o coração do ", 
limado che fe e sua Exma 'a. 
mUla. 

Trouxéra o telegrapho a 
triste noti cia de hayer fal 
lecido no ill uniclplo de Ata 
laia, Es tnclo de Alagóa s, 
onde residi a, a ven e randa e 
estirll11dissimn senhora D. 
narla Felicissim a Lopes d e 
Albuquerqul', estremecida 
progenitora do S r. Cel. P e dro 
Lopes Vieira. 

ào quiz o d est illf), q uas i 
sempre adverso, q ue s.s 
longe do lar, ha uma dezena 
de annos, I'evesse o en te 
Idolatrado que lhe úeu o se r. 
E não estaria ｬｯｮｾ･＠ o dia em 
qu s. s. iria reve r os sc: us 
veneraOllos ｰ｡･ｾＬ＠ mata ndo
lhes as saudades cada v ez 
mais crescentes, p ois t od os 
nós, sablamos da sua b r e v e 
viagem á terra natal. 

Ao receber , triste despa
cho e dar co nhecime n to d o 
mesmo aos seus COmma'1da 
dos, todos procural'am logo = 
manifestar sirceramente a na corporação a que dignamen 
s. s. o pezar que tal acon te· te pertencia, corno fóra della, 
cimento lhes causava, pois, por isso foi a morte do Sargento 
extremecldo como é flOr t o · Paulo Rosa, muito sentida. 
dos os seus Subordinados, Ao ter conhecimento de tão 
não pOderiam elles deixa r d e infausto acontecimento, deterrni
sentir as agruras do m esm o nou o Sr. Ce!. Cmte. Geral, fos
sentimento que lhe comp u 11 sem pres tadas ao extincto todas 
gia a alma. as homenagens a que bem me-

A' s ua residencia nffJuiram recera pelas beIJas qualidades e 
grande numero de a m igos e virtudes de que sempre fõra por-
admlradoree, os quees lhe tador. . 
foram levar palavras de p e- A' tarde de lo. do corrente, 
zar e confortn, sendo tam- realisou- e o enterramento do in
bem innumeras as condo . ditoso camarada, ao qual com
lencias recebida s por meio parect!u o Sr. Ce!. Cmte. Geral, 
de cartas, cartões e te le_ loda a officialidade, inferiores e 
grammas. praças de folga. O caixão mor. 

O ,"ILlCIANO associa n do tuaJio que ia coberto com a ban
Se ao duro golpe por q ue deira nacional, foi conduzido a 
acaba de passar o no ·so di- mão até o cemiterio das Tres 
gno Commandante Gera l , Ponles. Sobre o carro mortuario 
envia a s. s . e exm . fa m illa viam'se innumeras corôas de 
sinceras Condolencias. flores naturaes e art ificiaes, com 

1. Sargento Paulo Rosa 
expressivas dedicatorias. For-

ao Mu y, .. _1e 
I ＧｾＺＺｩＺＺｴＮｲ･｣･｢･ｲｬ＠ •• ｉｮｲｾＮＮＬ＠I t do ..... Ii"'ento de , 11." o • . C«JIIt'O' 

reiro Joi O Caadldo Ｂｦ ｾ＠ ...... 
ajudante do ord_ cl0 .IUi ... " extremecJda proaeoltor .. 

ae Deus ao profeta 
Am6.: Converto", le. tivUIlUJ 
Vt'st'(l 1:1 Inl , ,,, f!t 0111 ' ia ( anti. 
cu", vestl's 111 o[allÚlm. 

Assim succedeu, mais uma 
vez, qUlllldo ainda pairava, 
num ambiente ell'blllsama. 
do de rosas, li! harmonia" 
da Inesquecive l festa anni 
verS'lria (jll natal do s r . Co · 
ron e l Lopes Vieira 

It'on b d ... De stin ol toJas 
a qu e IJas fes tas convertidas 
e m lutr, e todos ( S seus 
cantlco s co n vert idos em 
pr a n to l 

P e rder Mãe, é p e rdo r o 
bem de m aior p reço na Terr a . 

Nó s, que temos n l) va loro 
s o Comma ll d:lO te Lop es, um 
s ure r ior a m igo, s entimos 
v .lc l/hr a p cnna ao t r élç n r
mos estas linhas - e xpres 
s ão d o nosso profundo pe. 
s r , 

E, an te o t um u lo d a v e. 
nerand a m atrona, curvamo
n os reve ren tes, e sobre el 
le deposita mos estas p a lli . 
,Ias linha s s ingela corôa 
de goivos - COmo ialJid'ls e 
singela s s ão as flôres q ue 
d esa b rocham ao pé d1is se
pultul'as. 

R.!quiescallt in pau. 

A. PACHECO 

nador do Estado. 
A. 18, o sr. 2' Tle. Luiz l.enIoe 

Prado, affieia! ,ubaltemo da ｾ＠
Ahia de Metralhadora. M/Ida c 
50r do curso primaria d. Escola R 
mental. 

A 18, o sr. 20 Ttt. Joio Ferreira de 
Relende, officlal subafterno da Com
panhia de Metralhadoras Muetu. 

A 24, o sr. 2' Tle. Oualberto U.ma. 
actualmente no mu niniplo de Conhb.
nos, onde exerce as funcções do c.ar
go de Delegado de Delel:ado EspeCI al. 

A todos esses dignos componeute 
da nossa Corporação, O MlLICINO 
antecipadamente apresenta fellcllações. 
e ｾｯｲｭｵｬ｡＠ voto, de felicidades e longa 
e proveJlosa existencia. 

A 23 ､･｝ｵｮｾｯ＠ occorreu o anniversa
rio natalicio dos illnocentes Hernando 
C lielly filhinhos do cabo de esquadra 
de.ta ｦｾｲ｡Ｌ＠ Manoel Quirino Fernan. 
des. 

A 22 completou mais um auno de 
Idade, o intclllgente ｭ｣ｮｩｾｯ＠ Ovidio 
]Ilvenal da Silva, estimado filho do 
nosso camarada sr. Tte. Pharmaceutico 
Ildefonso Juvenal. 

A 14 do corrente festejará o seu na. 
tal a senhorita Maria do C3nno, ex
tremecida filha do nos O prelado ca. 
marada c dislmcto collaborador Agos. 
tinho Pacheco. dedicado auxihar de es. 
cripta da Secretaria do Regimento. 

A 31 do mês p. p. completou mal> 
um anno de existencia o interessante 
menino Nazarelh, estimado filhinho do 
sr. Capitão João Marinho, 3judal1te de 
ordens do sr. dr. Oovernador do Esta
do. 

es e vl:ljan tes 
Capitão TROGILIO MELLO Resultado de concurso 

Conforme determinação do 
Commandn Gcral da ｆｯｲｾＬ＠ rc:\ 
lisou-se nos dias 23 e 24 do mês 
p. passádo o concur"o para o 
postos de 30 Sargento e cabo de 
esquadra, sendo approvados os 

Vindo de Porto União, onde exerce 
com muila dedicação e criterio O caro 
go de Com mandante da 2' Companhia 
do lo Batalhão, chegou a 29 do mê 
[l. r ·, , '- .. ｾｾ＠ ｣ｾｰ［ｴ｡ｬＬ＠ o 1I0SS0 illustre 
camarada sr. Capitão Trogilio AntOllJo 
de Mello, o qual veiu com permissllo 
do Comm311do Geral, trazer sua exma. 
familia. 

seguintes candidatos: Tle. FREDERICO EWALD 
Para 30 Sargento: Soldado A

gostinho Felix Pacheco, grau 7,9; 
cabos de esquadra Manoel Gon
çalves de Mello, gráo 6,75; Ma
noel Porphirio do Nascimento, 
grão 5,70, Henrique de Azevedo 
Klingerfus, grão 530 e Eugenio 
Lazaro Cidade grão 3. E nfe r m s 

Reprovados: Cabos Pedro Fran

Vindo de Porto União, ｯｮ､ｾ＠ se acha. 
va servindo como subalterno da _ 
Companhia, encontra-se entre nó. o 
nosso distinclo camarada sr. Tte. Fre. 
derico E\\'ald, que \'"iu assumir o cargo 
de. Commandallte da Secção de Bom
｢･ｬｲｾｳＬ＠ achando·.e Já no exercicio das 
refendas funcçõ('u 

Acha·se enfermo guardando o leito cisco Calazan- e Estevão Miguel ha longos dias, o no. , I) estimado e d ｾｯ＠ Hospital de Caridade, on
re 

ôra submettido a uma me. 
indrosa operação cirurgica, falteu na madrugada de 31 de 
ulho p. pas ado, o nosso pre
ｾ､ｯ＠ camarada 1o. Sargento Paulo 
ｓ･ｾｮ＿･ｬ＠ Rosa, Sargenteante da 

mou-se um longo cortejo de 
automoveis, tornando·se bem 
demorado o longo percurso para 
o Cemiterio, sendo quasi noite, 
quando todos regressaram. 

A banda musical da Força exe
cutou durante o trajecto senti
da. marchas funebres. 

Comti. di hclt: camarada r. Major delino 
Para cabos de ･ｾｱｵ｡､ｲ｡Ｚ＠ Sol- Marcellno de SOll13, Commandante do 

dados José Lacerda, grão 6,5 20 Batalhão de Infa'ltaria. 
Antonio Salles gráo 6,01 ａｮｴｯｾ＠ Fazemos voto. ft Deus pelo eu 

. Iça0 
de Bom beiros o qual 

ｾｊｮ＠ ia SerVindo nas fileiras da 
orça Publica, ha cerca de 12 annos. 

Muito estimado não somente 

Ao baixar o corpo á sepultura, 
um pelotão de rnfantaria prestou 
as honras funebres de accordo 
Com o regulamento miltlar .. 

A' familia do extincto enViamos 
as nossas -inceras condolencias. 

prompto restabele.:imento. nio Noceti, gráo 6; Manoel Ri-
beiro Nascimento, grão 5,8' Pe- Folg'mo em registrar a5 melhora 
dro de Oliveira grão 5,7; Anto- do nos estimado amigo e ｦｬｲｾＮｴｬｭｮｳ ｯ＠
nio Vasconcellos de O'iveira e elemento de nos a Corporação, J" ar-
R t G I á gento mechanico Alberto Elbert o oual ena o onça ves, gr o 54' Ma- lôra aCOmmeltido de grave enfcrm1da_ 
noel Zacharias gráo 5, ｆｲｾ､･ｲｩ｣ｯ＠ de. 
Augusto Platt e Horacio Ma- Almejamos encontra-lo no ma 
deira Baptista grão 4,6. ｢ｲｾｶ･＠ tempo no de mpenho dos eu 
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